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A DGEG é a entidade estatal responsável pela gestão dos 

recursos energéticos e geológicos do País…
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A MISSÃO

A Direcção Geral de Energia e Geologia (DGEG) TEM POR 
MISSÃO CONTRIBUIR PARA A CONCEPÇÃO, PROMOÇÃO 
E AVALIAÇÃO DAS POLÍTICAS RELATIVAS À ENERGIA E 
AOS RECURSOS GEOLÓGICOS, NUMA ÓPTICA DO 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, DE GARANTIA DA 
SEGURANÇA DO ABASTECIMENTO, DA MODERNIZAÇÃO 
DA ECONOMIA E DA MAXIMIZAÇÃO DO CONTRIBUTO 
DOS RECURSOS ENDÓGENOS



• Contribuir para a definição, realização e avaliação da execução das políticas energética

e de identificação e exploração dos recursos geológicos;

• Promover e participar na elaboração do enquadramento legislativo e regulamentar

adequado ao desenvolvimento dos sistemas, processos e equipamentos ligados à

produção, transporte, distribuição e utilização da energia;

• Promover e participar na elaboração do enquadramento legislativo e regulamentar,

relativo ao desenvolvimento das políticas de valorização dos recursos geológicos;

• Apoiar a participação do MEID no domínio comunitário e internacional, na área da

energia e dos recursos geológicos, bem como promover a transposição de directivas

comunitárias e acompanhar a sua implementação;

• Proceder a acções de fiscalização nos domínios da energia e recursos geológicos;

• Apoiar o Governo na tomada de decisão em situações de crise ou de emergência, no

âmbito da lei;

• Reporte: SEEI (Energia) e SEAID (Geologia);

… participando na elaboração do enquadramento legislativo e 

promovendo a transposição de directivas comunitárias

Competências da DGEG:
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A DGEG é composta por 9 áreas diferentes
Uma de actuação transversal e as restantes repartidas pelos sectores da Energia e Recursos Geológicos
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Direcção de Serviços 

de Renováveis, 

Eficiência e Inovação

Divisão para a 

Pesquisa e 

Exploração de 

Petróleo

Direcção de Serviços 

de Electricidade

Direcção de Serviços 

de Minas e Pedreiras

Direcção de Serviços 

de Combustíveis

Direcção de Serviços 

de Assuntos 

Comunitários 

Internacionais e 

Ambientais

Divisão de 

Planeamento e 

Estatística

Direcção de Serviços 

de Recursos 

Hidrogeológicos, 

Geotérmicos e 

Petróleo

Divisão de Apoio Transversal

Energia Recursos 

Geológicos

Direcção Geral de Energia e Geologia



Direcção de Serviços de Electricidade – DSE
Principais responsabilidades
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• Licenciamento e atribuição de Pontos de Recepção;

• Participação na elaboração do enquadramento

legislativo e regulamentar relacionado com a rede

eléctrica;

• Acompanhamento da qualidade de serviço e

colaboração na monitorização da rede eléctrica;

• Fiscalização das instalações de produção e de

transporte de energia eléctrica;

• Participação na elaboração do Relatório de

Monitorização de Segurança de Abastecimento de

Electricidade em conjunto com a operadora da Rede

Nacional de Transporte – REN;

Energia



Direcção de Serviços de Combustíveis – DSC
Principais responsabilidades
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• Participação na elaboração do enquadramento

legislativo e regulamentar relacionado com os

combustíveis;

• Reforço do controlo sobre as reservas de

combustíveis, através da realização de auditorias;

• Promoção da concorrência no sector dos

combustíveis, contribuindo para preços de energia

mais competitivos e prevenindo a segurança do

abastecimento;

• Fiscalização, inspecção e vistoria das entidades

envolvidas no sector dos combustíveis;

Energia



Direcção de Serviços de Renováveis, Eficiência e Inovação
Principais responsabilidades
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Energia

• Promoção do uso das energias renováveis, através

do estabelecimento de programas, iniciativas ou

acções específicas, junto dos agentes económicos e

dos consumidores;

• Promoção da eficiência energética e da utilização

racional de energia;

• Participação na elaboração do enquadramento

legislativo e regulamentar relacionado com as

energias renováveis e eficiência energética;

• Análise e emissão de pareceres técnicos sobre

programas e projectos de aproveitamento de fontes

renováveis de energia;

• Acompanhamento da inovação dos processos de

produção de energia;



Direcção de Serviços de Assuntos Comunitários Internacionais 

e Ambientais – DSACIA
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Energia

• Apoio à DGEG na participação e na coordenação, no

domínio comunitário, em matéria de política

energética;

• Colaboração com as instâncias internacionais em

matérias de energia;

• Participação no processo de avaliação de políticas e

medidas relativas à energia, numa óptica de

desenvolvimento sustentável;

• Participação em programas nacionais de carácter

interministerial;



Divisão para a Pesquisa e Exploração de Petróleo – DPEP
Principais responsabilidades
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• Melhoria do conhecimento de áreas com potencial

petrolífero e sua promoção internacional;

• Acompanhamento das actividades das empresas

concessionárias;

• Agilização da atribuição de direitos e aumento das

competências negociais;

• Gestão automatizada, tratamento e desenvolvimento

de informação técnica;

Energia



Divisão de Planeamento e Estatística – DPE
Principais responsabilidades
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Energia + Geologia

• Produção de dados estatísticos que permitam uma

caracterização dos sectores energético e de recursos

geológicos, fazendo parte do Sistema Estatístico

Nacional;

• Elaboração e publicação de relatórios estatísticos

periódicos;

• Elaboração, com base no Balanço Energético, de

previsões de desenvolvimento do sector a curto

médio e longo prazo;

• Análise regular e sistemática da evolução dos

sectores e respectivos mercados;

• Apoio ao relacionamento e cooperação institucional

com outros organismos nacionais, comunitários e

internacionais, na partilha da informação estatística;



Direcção de Serviços de Minas e Pedreiras – DSMP
Principais responsabilidades
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• Acompanhamento da actividade mineira –

prospecção, pesquisa e exploração;

• Celebração de contratos de prospecção e pesquisa e

de concessão de depósitos minerais;

• Emissão de pareceres ou informações referentes à

localização de construções e outras ocupações do

solo em áreas de concessões mineiras;

• Fiscalização e acompanhamento da actividade

mineira, através de acções de fiscalização e análise

de relatórios;

• Acompanhamento dos processos de recuperação de

minas abandonadas;

Geologia



Direcção de Serviços de Recursos Hidrogeológicos, 

Geotérmicos e Petróleo – DSRHGP
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• Acompanhamento da actividade de exploração dos

recursos hidrogeológicos e geotérmicos;

• Celebração e fiscalização dos contratos de

prospecção e pesquisa ou de concessão de

exploração, tendo em vista o melhor aproveitamento

dos recursos e a protecção dos aquíferos;

• Emissão de pareceres ou informações referentes à

localização de construções e outras ocupações do

solo em áreas concessionadas;

Geologia



Divisão de Apoio Transversal – DAT
Principais responsabilidades
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• Interlocutora da Secretaria-Geral do MEID para as 

áreas da PCS - Prestação Centralizada de Serviços 

(recursos humanos, financeira, aprovisionamento 

integrado e logística, património, economato, 

informática e gestão documental); 

• Certificação (CAP Solares);

• Coordenação da Plataforma SIG;

• Gestão dos conteúdos do web-site;

• Apoio e manutenção do sistema de gestão de 

documentos e processos (Geoenergia);



Concorrência e defesa do consumidor são objectivos nossos (I)
Actividades desenvolvidas em 2009 e a desenvolver em 2010 no sector da Electricidade
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Exemplos de actividades desenvolvidas 

em 2009 no sector da Electricidade…

… têm continuidade nos objectivos 

definidos para 2010

• Atribuição de potência para microprodução – 14 

MW;

• Licenciamento de 755 MVAs – 70 novas 

instalações, diversos players;

• Acompanhamento da regulamentação relativa 

aos veículos eléctricos;

• Realização de reuniões periódicas com as 

entidades espanholas sobre interligações;

• Preparação da revisão da legislação sobre 

Microprodução e sobre atribuição de potência;

• Licenciamento de, pelo menos, 400 MW de 

energia eléctrica produzida por recursos 

renováveis (novos players);

• Elaboração da proposta de revisão do 

Regulamento da Rede de Distribuição;

• Participação na elaboração do Relatório de 

Monitorização de Segurança de Abastecimento 

de Electricidade, em conjunto com a REN;

• Harmonização do MIBEL;



Concorrência e defesa do consumidor são objectivos nossos (II)
Actividades desenvolvidas em 2009 e a desenvolver em 2010 no sector dos Combustíveis
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Exemplo de actividades desenvolvidas em 

2009 no sector dos Combustíveis…

… têm continuidade nos objectivos 

definidos para 2010

• Auditorias para controlo de reservas (3) e acções 

de fiscalização/vistorias/inspecções (27);

• Implementação do Site "Preços dos 

Combustíveis”;

• Listagem das empresas certificadas, no site da 

DGEG;

• Elaboração dos relatórios das inspectoras, 

exploradoras e concessionárias de gás e 

combustíveis;

• Processo de implementação da Directiva 

2009/30/CE relativa às especificações da 

gasolina e do gasóleo rodoviário e não 

rodoviário;

• Extensão do site “Preços dos Combustíveis” às 

funcionalidades GPS e telemóvel;

• Continuação da fiscalização e auditorias no 

sentido de promover a concorrência no sector 

dos combustíveis;

• Elaboração dos regulamentos de segurança da 

RNTIAT (transporte, armazenamento e terminal 

de GNL);

• Implementação e transposição de directivas 

europeias;

• Criação MIBGAS



Concorrência e defesa do consumidor são objectivos nossos (III)
Actividades desenvolvidas em 2009 no sector das Energias Renováveis
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Exemplo de actividades desenvolvidas em 2009 no sector das Energias Renováveis

• Lançamento de concursos para a atribuição de pontos de recepção a centrais renováveis;

• Participação na elaboração da minuta de contrato de concessão da exploração da zona piloto para a 

produção de energia eléctrica a partir da energia das ondas do mar;

• Acompanhamento do PNBEPH (Programa Nacional de Barragens com elevado Potencial Hidroeléctrico) na 

preparação de resposta à CE, sobre Avaliação Ambiental Estratégica;

• Acompanhamento da 2ª fase da Campanha “Solar Térmico 2009”;

• Proposta de modelo de alargamento do programa de Microprodução renovável para a gama dos 150 kW 

(Miniprodução);

• Implementação do Decreto-Lei nº 49/2009, de 26 de Fevereiro, com a criação do Portal dos Biocombustíveis;

• Realização de acções de fiscalização aos produtores de biocombustíveis com isenção ou redução de ISP;

• Acompanhamento das acções de fiscalização e controlo do GGPRIME relativas a projectos da área da 

energia no âmbito do QCAIII;

• Início dos trabalhos relativos à elaboração do Plano Nacional de Acção para as Energias Renováveis;



Concorrência e defesa do consumidor são objectivos nossos (IV)
Actividades a desenvolver em 2010 no sector das Energias Renováveis
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Exemplo de actividades a desenvolver em 2010 no sector das Energias Renováveis

• Proposta de revisão do sistema tarifário relativo às centrais de energia renovável;

• Acompanhamento do desenvolvimento tecnológico nacional e acompanhamento do SET Plan;

• Proposta e promoção da publicação de legislação para entrega de energia eléctrica produzida em sistemas 

de miniprodução a partir de fontes renováveis, na gama acima da microprodução;

• Proposta de um novo modelo de promoção dos biocombustíveis compatível com a Directiva 2009/28/CE 

(introdução de critérios de sustentabilidade);

• Elaboração e apresentação do Plano Nacional de Acção das Renováveis (a entregar na Comissão Europeia 

até 30 de Junho de 2010);



Concorrência e defesa do consumidor são objectivos nossos (V)
Actividades desenvolvidas em 2009 e a desenvolver em 2010 no sector da Eficiência Energética
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Exemplo de actividades desenvolvidas em 

2009 no sector da Eficiência Energética…

… têm continuidade nos objectivos 

definidos para 2010

• Elaboração de proposta de Regulamento do 

PNAEE e de criação do Fundo de Eficiência 

Energética;

• Implementação e divulgação do SGCIE (Sistema 

de Gestão de Consumos Intensivos Energia);

• Apoio ao Sistema Nacional de Certificação 

Energética de Edifícios;

• Análise de planos e relatórios anuais no âmbito 

do RGCE (Regulamento de Gestão do Consumo 

de Energia) e do RGCE-ST (Sector dos 

Transportes);

• Implementação da taxa sobre lâmpadas de baixa 

eficiência energética;

• Coordenação dos Programas e Medidas do 

PNAEE;

• Implementação da Directiva da Cogeração;

• Reconhecimento de técnicos e entidades para a 

elaboração de auditorias energéticas, planos de 

racionalização e relatórios de execução e 

progresso;

• Promoção do início da revisão do RGCE - ST (1º 

Semestre);



A DGEG desempenha um papel muito importante na promoção 

da concorrência no sector da energia e dos recursos geológicos
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Regulação e regulamentação técnica

Regulação económica (FER)

Apoio ao MEID na definição da estratégia de 

energia

Apoio legislativo (incluindo transposição de 

directivas)

Funções

Operadores / 

empresas

Outros organismos 

públicos centrais
Associações Autarquias

Interacção com Players

Reguladores
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NOVAS ENERGIAS
A INSPIRAR PORTUGAL.


